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TEMPERATURA DE GERMINAÇÃO 
PARA SEMENTES DE MALVA 

FRANCISCO JOSf CÂMARA FIGUEIREDO 1 E FLAVIO POPINIGIS 2 

RESUMO. Foi realizado o presente estudo com a finalidade de encontrar a melhor 
temperatura de germinação sob condições de laboratório para sementes de malva 
(Urena labata L.), já que não existem prescrições para a mesma , nas Regras para 
Análise de Sementes. As sementes foram submetidas a germinação em presença e 

ausência de luz, tendo sido avaliadas as temperaturas constantes de 200, 250, 300 
e 350C e as alternadas, 200.300 e 200·35 0 C. A maior percentagem de plântulas 
normais e a menor de anormais , bem como a maior velocidade de crescimento das 
plântulas tanto na presença como na ausência da lu z, foi obtida quando o teste de 

germinação foi executado sob temperatura constante de 300e. O peso de 35 g é 
sugerido como mínimo para a amostra de trabalho destinada ao teste de_purez~ em 

análises de laboratório de sementes. 

Termos para indexação : sementes, malva, teste de germinaça:o, temperatura , luz, 
plântulas. 

GERMINATION TEMPERATURE FOR MALVA (Urena lobata L.) SEED 

ABSTRACT . The present study was carried to find out the best temperature to 
germinate Urena labata L. seeds under laboratory conditions, since there are no 
prescriptions in the Rules for Seed Testing. Seeds were placed to germinate under 

both presence or absence ~f light and temperat~res of 200 ,25 0 ,300 and 35 0 and 

200.300 and 200·350C alternated. The highest percentage of normal seedlings and 
the least of abnormal ones, as well as the highest soeed of seedling growth under 

either presence or absence of li~t, was obtained when the gerrnination test was 
conducted under the constant temperature of 30OC. The weight of 35 g is suggested 
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as the mininum for the working sample to be used for the purity test in laboratory 
se.ed testing. 

Indexterrns: seed, Urena {abata L., malva , germination test , germination tempera­
ture, seedlings, light, working sample . 

INTRODUÇÃO 

o método universalmente aceito e mais difundido de avaliação da qualidade 

fisiológica das sementes é o teste de germinação , de tal modo padronizado que 

permite que Os resultados de um mesmo lote , dentro dos limites de tolerância. 
possam ser reproduzidos quando o teste é repetido. ou quando é executado em 

diferentes laboratórios. 
O teste de germinação é um dos parâmetros que permite acompanhar as con­

dições fisiológicas da semente no intervalo colheita-semeadura. daí a sua impor­

tância dentro da modema agricultura e no comércio de sementes. 
Segundo Popinigis 10, o poder gerrninativo é a capacidade que tem o embrião 

de reiniciar seu crescimento e, sob condições favoráveis do ambiente, produzir 

uma plântula normal. 
As Regras para Análise de Sementes 2, consideram como semente germinada. 

aquela que, pe.la emergência e desenvolvimento das estru turas essenciais de seu 
embrião, demonstre sua aptidão para produzir planta normal sob condições favo­

ráveis de campo. 
Para Chen & Varner 3, os primeiros indícios visíveis da germinação são mos­

trados pelo crescimento da radícula, e pelo rompimento das estruturas de cober­
tura da semente. 

A literatura mostra que para cada espécie, sob condições satisfatórias de umi­
dade e suprimento de oxigênio, existe uma temperatura ótima de germinação. na 

qual obtem-se o máximo de sementes germinadas no menor espaço de tempo. 
A determinação dessa temperatura ótima de germinação, bem como a influencia 
da luz sobre esta , foi o objetivo deste estudo, além de outros complemcntares. 
como o pcso de mil sementes e o tamanho da amostra de trabalho. 

MATERIAL E METOOOS 

Semente: Na execução deste trabalho, utilizou-se semente de malva (Urcl/a {ohata 

L.) da cultivar conhecida como "Ligeira" , obtida de campo de produção locaJizallú 
em Irituia, PA. 
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Quebra da dormência: Pelo fato das sementes de malva apresentarem um certo tipo 
de dormência determinado por luillet 8, foram pré-tratadas por 30 minutos em áci­
do sulfúrico concentrado (96% H2 S04), antes de serem submetidas aos tratamen­
tos. Após o pré-tratamento as sementes foram lavadas em água corrente por 10 mi­
nutos e, posteriormente , secadas entre papel-toalha por 15 minutos. A secagem do 
tegumento foi completada com a exposição das sementes por 120 segundos a uma 
corre~te de ar forçado, num assoprador de sementes fabricado pela E. L.Erickson 
Products , USA. 

O volume de ácido sulfúrico usado no pré·tratamento em mililitros, equivaleu a 
1/ 10 do número total de sementes usadas, que foi suficiente para cobri-las. Durante 
° período de imersão, as sementes foram mantidas em ambiente a 300C de tempe· 
ratura e umidade relativa em tomo de-98% , condições obtidas através do uso de um 
germinador do tipo De Leo. A fmalidade dessa prática foi simular as condições 
ambientais dos locais de prodUÇão e cultivo da malva. Com isto procurou-se reduzir , 
a um mínimo, possíveis efeitos do meio ambiente , especialmente o fator tempera­
tura, já que este estudo foi executado no Laboratório de Análise de Sementes da 
UEPAE - Pelotas, RS, quando da estação fria. 

Temperaturas, de germinação: Foi utilizado um conjunto de cinco genninadores 
com temperatura controladas a 200 ,25 0 ,300,,350 constantes e 200-30OC, alterna­
das, Para temperaturas alternadas de 200 350C foram aproveitados os germinadores 
com temperaturas constantes a 200 e 3SoC, com troca das bandejas, 

Os germinadores com temperaturas constantes , 25 0, 300 e 35 0C, foram os de 
câmara comum, não automáticos , do tipo De Leo . As temperaturas de 200 C cons­
tante e 20-30OC alternadas , foram obtidas pelo emprego de um germinador automá­
tico fabricado pela Stults , Scientific Eng. Corp., USA . 

Para as temperaturas alternadas, 200 -300 e 200 -350( , as temperaturas mais bai­
xas foram mantidas durante 16 horas e as mais altas por 8 horas, conforme p.r"o­
crevem as Regras para Análise de Sementes 2. Essas temperaturas foram escolhidas 
através de testes preliminares, os quais mostraram que , a 150C, a germinação foi 
inibida ou retardada até o quarto dia. 
Condições de luminosidade: As condições de luminosidade foram oferecidas segun­
do recomendações prescritas pelas Regras para Análise de Sementes 2, sendo que, 
cada ciclo de 24 horas, foram mantidas 8 horas com luz e 16 horas no escuro, tanto 
para as temperaturas constantes como para as alternadas. Para o caso particular de 
alternância de temperatura, o periodo de luz foi fornecido junto com a tempt<ratura 
mais elevada. 

Os germinadores do tipo De Leo são desprovidos de luz própria e , para com-

pensar tal deficiência, foram adaptadas lâmpadas de 120 watts, a 50 em do teto 
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dos mesmos. Rocha 11 recomenda o uso de lâmpadas de 75 a 125 velas. 
As caixas Gerbox representativas das parcelas sem luz foram enroladas em 

quatro dobra~ de papel comum para pacotes, de cor parda escura . 
Teste de germinação : Para cada germinador, e por repetição , foram colocadas oito 
caixas plásticas de germinação (Gerbox), de dimensões 110 x 110 x 35 mm sendo 
que cada conjunto de quatro representava as subparcelas. Em cada caixa de germl· 
naça:-o foram semeadas 50 sementes. 

A semeadura foi feita sobre uma camada do substrato papel mata-bmrão azul 
importado, que foi umedecido uma única vez, no início do teste , com 10 ml de 
água destilada. 

Uma única contagem foi realizada quatro dias após a semeadura, tendo sido 
anotadas, para efeito de análise estatística, as percentai~ens de plântulas normais 
e anormais . 

A interpretação dos testes de germinaç:fo foi baseada nas características esta­
belecidas para plântulas- normais e anormais, específicas para a famtlla Malvaceae, 
segundo Interpretação do Teste de Germinação I. Através de testes preliminares, 
foi estabelecido o comprimento mínimo de 35 mm, bem distribuídos entre hipo­
cótilo e radícula, para as plântulas normais , cujas folhas cotiiedonárias estivessem 
totalmente livres ou em início de liberação do tegumento . 

Os resultados das percentagens de plântulas normais para todos os tratamentos 
e dentro de cada repetição, foram comparados entre si, através de suas tabelas de 
tolerância, conforme prescrevem as Regras para Análise de Sementes 2. 
Velocidade de crescimento das plântulas : Neste estudo, procurou-se avaliar a veloci­
dade de crescimento das plântulas normais quando germinadas sob diferentes con­
dições ambientais, de modo a completar as infonnações fornecidas pelas temperatu­
ras de germina<;:ão . 

Foram aproveitadas as mesmas condições, épocas de semeadura e metodologia ' 
do estudo da temperatura de germinação, excetuando-se o número e disposiçãO 
das sementes semeadas, assim como a duração dos testes, que foi de exatamente 
96 horas para cada repetição . Por repetição, foram semeadas sessenta sementes, 
distribuídas proporcionalmente em quatro caixas plásticas , sobre uma linha traçada 
no papel mata-borrão usado como substrato e todas elas com a radícula apontando 
para baixo. conforme recomendação de Popinigis 9. 

No final de cada teste, foram feitas anotações do comprimento total das plân­
lulas normais, comprimento do hipocótilo e comprimento da radícula . O compri­
mento total das plântulas compreendeu a distância entre a extremidade inferior da 
radícula e o ponto de inserção dos cotilédcnes ; o comprimento do hipocótilo, o 
intervalo entre o colo e o ponlo de inserção dos cotilédoncs; c o comprimento da 

Rel'isto Brasileiro de Sementes - Ano 2 - n(} 2 - Brasflio-DF - 1980 



13 

radícula foi tomado a partir de sua extremidade inferior ao colo . As anotações fo­
ram feitas em milímetros e comprimentos médios foram obtidos pela soma das 
medidas dentro de cada repetição e divididos pelo número de plântulas consideradas 
normais. 
Peso de amostra de trabalho : Para a obtenção da amostra de trabalho foram obser- · 
vadas as prescrições constantes nas Regras para Análise de Sementes 2. 
Peso de mil sementes: Para a obtenção do peso de mil sementes, foram seguidas as 
prescrições constantes nas Regras para Análise de Sementes 2. 
Análise estatística : As temperaturas dos germinadores, 200 , 25OC, 300 , 35 0 , 200-
300 e 200 -35 0 C, representaram as parcelas, enquanto a presença e ausência de luz 
no decorrer dos testes, constituíram as subparcelas. 

Quando a variável a se r analisada tinha os seus dados expressos em percentagem, 
os mesmos foram submetidos, antes da análise estatística. à transformação para 
arco seno J%. 

As comparações entre tratamentos e interações foram realizadas através do teste 
de Duncan. ao nível de 5% de probabalidade , conforme Gomes 6 . 

RESULTADOS 

As influências de tem peratura (T). condições de luminosidade (L) e interação 
dos fatores temperatura x luminosidade (T x L). sobre a germinaça:o de sementes 

. de malva. foram estudadas através da análise da variância. constante da Tabela I. 
O teste de F acusou efeito significativo da temperatura e das condições de lumi­

nosidade para as percentagens de plântulas nonn ais e anormais. ao nível de 1% de 
probalidade. A interaça:o T x L fo i significativa ao nível de 5% de probabilidade 
para a percentagem de plàntulas normais e não significativa para a percentagem de 
plàn tulas anomlais. 

As Tabelas 2 e 3 mostram. respectivamente. as comparações entre as médias de 
plún(ulas normais e anormais. na germinação de sementes de malva. onde se verifica 
o efeito da temperatura . da luminosidade e da interação T x L. 
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Tabela 1. Aná\Ue da variância da temperatura de genninação e da velocidade de crescimento. 

Teste de F 
Influências GL 

Denominador PN PA P R H deF 

Temperatura (T) 5 QM: E(T) ** ** *. ** •• 
Luminosidade (L) 1 Q.M: EL (T) *. ** ** ** ** 
TxL 5 Q.M: EL (T) * ns •• •• 
E (T) 12 
EL (T) 12 
Total 35 

C.V. para temperatura 5,3 6,2 3,5 3,6 6,0 
C.V. para luminosidade 3,6 4,8 1,7 1,9 5,1 

PN Plântulas normais; PA - Plântulas anormais; P - Plântula - Velocidade de crescimento' 
R - Radícula - Velocidade de crescimento; H - Hipocõtilo - Velocidade de cresci~ 
mento 

C.V. 
ns 

* 
** 

Coeficiente de Variação 
Não significativo 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
Significativo ao nível de 1 % de probabilidade 

Tabela 2 . Percentagens de plântulas nonnais na germinação de sementes de .malva, sob o efei­
to da temperatura, da .luminosidade ' e da interação temperatura x luminosidade. 
Pelotas - RS, 1976. 1 

Luminosidade 
Temperatura Médias 

°C Com Luz Sem Luz 

20 A 37 d A 38 d 38 d e 
25 A72 b A 71 b 72b 
30 A 84 a A 81 a 83 a 
35 A 68 b B 56 c 62 c 

20 - 30 A 44 c A 40 d 42 d 
20 - 35 A 36 b A 35 d 36 e 

Médias A 57 B 54 

Em cada coluna, médias seguidas da mesma letra minúscula e, em cada linha, médias precedi­
das da mesma letra maiúscula não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 3. Percentagens de plântulas normais na germinação de sementes de malva, sob o efei­
to da temperatura, da luminosidade e da interação temperatura x luminosidade. 
Pelotas - RS, 1976. I 

Luminosidade 
Temperatura Médias 

°C Com Luz Sem Luz 

20 A 50 c A 49 c 50 c d 
25 I\. 17 b A 20 b 19 b 

30 A :5 a B 9 a 7 a 
35 A 17 b B 22 b 20 b 

20 - 30 A 44 c A 49 c 47 c 
20 - 35 A 50 c A 53 c 52 d 

M~dias A 31 A 34 

lEm cada coluna, médias scguidas da mesma letra minúscula e, em cada linha, médias precedi­
da.s da me$ma I.ctra maiú~cula não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade. 

Dentre as temperaturas utilizadas neste estudo, observou· se que 300C foi o me­
lhor tratamento, significativamente superior a 200,25°,30°,200_300 e 200-350C. 
observou-se, também, que houve um aumento significativo na percentagem de plân­
tulas anormais, com ° desvio da temperatura ótima de germinação, 30OC. 

A interação T x L, para plântulas normais, mostrou que o efeito da luminosidade 
só foi eficaz para a temperatura de 35OC, quando a germinação, conduzia em pre­
sença de luz, foi significativameA.te superior ao tratamento com ausência da luz. Em 
relação a plântulas at:lormais, a luminosidade acusou diferenças significativas para as 
temperaturas de 300 e 35OC, quando a anormalidade aumentou com a ausência da 

luz. 
O estudo das condições de luminosidade mostrou diferenças significativas entre 

os tratamentos com luz e sem luz na percentagem de plântulas normais. Entretanto, 
esses tratamentos não diferiram entre si quando se compararam as percentagens de 
plântulas anormais. 

Quando se estudou ° efeito da temperatura de germinação, dentro de cada con­
dição de luminosidade , verificou-se que 30oe, apresentou maior percentagens de 
plântulas normais , tanto na presença como na ausência da luz, diferindo significati­
vamente das demais temperaturas. Quanto a plântulas anormais , o teste de signifi­
cância mostrou que, para ambas as condições de luminosidade, a temperatura de 
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300 e apresentou a menor percentagem de plântulas anormais, sendo significativa­
mente inferior a todas as demais. 

Observou-se que a velocidade de crescimento das plântulas foi influenciada pela 
temperatura, condições de luminosidade e pela inte ração desses dois fatores. Houve 
um comportamento diferente quando se es tudou a velocidade de crescimento da 
plântula, comparando-a com a velocidade de crescimento da radícula e do hipocó­
tilo . 

A análise da va riânoia para velocidade de crescimento , Tabela I , mostra que as 
temperaturas e as condições de luminosidade determinaram valores significativos de 
F para a velocidade de crescimento da plântula, da radícula e do hipocótilo , ao 
nível de I % de probabilidade . Para a interação T x L houve significância de F ao 
nível de 5% de probabilidade , para a velocidade de crescimento da plântula e , ao 
nível de I % de probabilidade , para a velocidade de cre scimen to da radícula e do 
hipocótilo. 

As Tabelas 4 , 5 e 6 mostram, respectivamente , ~ comparação entre as médias 
de velocidade de crescimento da plântula, da radícula e do hipocótilo, onde se 
verifica o efeito da temperatura , da luminosidade e da interação T x L. 

Tabela 4. VelQcidade de crescimento (mm) de plântulas de malva, sob o efeito da temperatu· 
ra, da luminosidade e da interação temperatura x luminosidade. Pelotas, RS, 1976 .1 

Luminosidade 
Temperatura Médias 

°C Com Luz Sem Luz 

20 B 40 e A 49 e 45 e 
25 B 84 b A 90 b 87 b 
30 B 107 a A 111 a 109 a 

35 B 83 b A 92b 88 b 
20 - 30 B 55 d A 60 d 58 d 
20 - 35 A 63 c A 66 C 65 C 

Médias A 72 A 78 

I Em cada cQluna, médias seguidas da mesma letra minúscula e, em cada linha, médias p recedi­
das da mesma letra maiúscula não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 5. Velocidade de crescimento da radícula de plântulas de malva, sob o efeito da tem­
peratura , 1a luminosidade e da interação temperatura x luminosidade. Pelotas -
RS,1976. 

Luminosidade 
Temperatura Médias 

°C Com Luz Sem Luz 

20 B 31 d A 38 d 35 d 
25 A 54 b A 55 b 55 b 
30 A 69 a A 70 a 70 a 
35 A 70 a A 71 a 71 a 

20 - 30 A 41 c A 42 c 42 c 
20 - 15 A 55 b A 56 b 56 b 

Médias B 53 A 55 

I Em cada coluna, médias seguidas da mesma letra minúscula e, em cada linha, médias precedi­
das da mesma letra maiúscula não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade. 

Tabela 6. Velocidade de crescimento (mm) do hipocótilo de plântulas de malva, sob o efeito 
da temperatura, da luminosidade e da interação temperatura x luminosidade. Pelo­
tas - RS, 197(,. 

Luminosidade 
Temperatura Médias 

°C Com Luz Sem Luz 

20 B 8 e A 12 e 10 d 
25 B 31 b A 34 b 33 b 
30 B 37 a A 40 a 39 a 
35 B 12 d A22c 17 C 

20 30 il 15 c A 18 d 17 C 

20 - 35 A 8 e A 8 f 8 d 

Médias B 19 A 22 

I Em cada coluna , médi as seguidas da mesma letra minúscula e. em cada linha, médias precedi­
das da mesma letra maiúscula não diferem entre si ao nível" - 5% de probabilidade. 
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o estudo da interação T x L, na velocidade de crescimento das plântulas, mos­
trou diferenças significativas entre as condições de luminosidade den tro de cada ní­
vel de temperatura , com exceção da temperatura 200-35 0C. A ausência da luz , no 
decorrer da gemunação , mesmo para diferenças não significativas , apresentou um 
maior desenvolvimento , em comparação com a germinação em presença da luz. 
Comportamento idêntico foi observado quando se estudou apenas o desenvolvimen­
to do hipocótilo. Por outro lado, a análise estatística da velocidade de crescimento 
da radícula mostra que só houve significância para a temperatura de 200C . 

A temperatura de 300C determinou o melhor desenvolvimento para a plântula 
e diferiu significativamente das demais temperaturas . Quanto ao desenvolvimento 
da radícula, não houve diferença significativa entre as tempe raturas de 35 0 e 300 C, 
mas estas foram superiores às demais . Para a velocidade de crescimento do hipocó­
tilo, sob temperatura de 30OC , observou·se um desenvolvimento que foi capaz de 
diferir significativamente das outras temperaturas . 

Dentre as condições de luminosidade , tan to para a velocidade de crescimento da 
plântula, como da radícula e do ltip ocótilo, a ausência de luz foi significativamente 
superior em relação a presença da luz . 

Considerando o crescimento da plàntula, quando a germinação ocorreu em cada 
condição de luminosidade, observou-se que a 300C há um desenvolvimento maior, 
significativamente superior ao das demais temperaturas. O crescimento do hipocó­
ti lo , tanto na presença como na ausência da luz , apresentou comportamento idên­
tico ao observado para a plântula. Entretanto, quando foi considerado apenas o 
desenvolvimento da radícula, observou-se que , na presença e na ausência da luz, 
houve comportamento semelhante entre as temperaturas de 35 0 e 300 C, que não 
diferiram significativamente entre si , mas foram signifi cativamente superiores às 
demais temperaturas . 

O peso da amostra de trabalho foi determinado levando em conta o teor de 
umidade das sementes e do peso de mil sementes . As sementes utilizadas apresen­
taram 8 ,3%de umidade e o peso de mil sementes foi de 13 , 34 g. 

O número de sementes por grama variou de 73 a 78, com uma média de 75 por 
grama, conforme mostra a Tabela 7 . 

A Tabela 7 mostra também os pesos das oito amostras de 100 sementes , utiliza­
das para a de~rminação do peso de 1000 sementes . O coeficiente de variação para 
o peso médio tl" 100 sementes foi de 2%, estando portanto , dentro dos limites 
prescritos nas Regr_'S para Análise de Sementes 2 . 
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Tabela 7. Peso médio de sementes de malva 1 e número médio de sementes por grama. Pelotas 
RS,1976 . 

Amostras 
Peso de 100 sementes Número de sementes 

(g) por grama 

I 1,3350 75 
2 1,3485 74 
3 1,2793 78 
4 1,3231 76 
5 1,3226 76 
6 1,3642 73 
7 1,3490 74 
8 1,3496 74 

I Com teor de umidade de 8,3%. 

DlscussAo 

Neste estudo, condições de temperatura e luminosidade para o teste de genni. 
nação. levaram-se em conta, para a detenninação desses parâmetros, fatores corre­
latos, tais como. as percentagens de plântulas nornlais e anormais e a velocidade 
de crescimento da plântula . Essa ve locidade foi correlacionada com o crescimento 
da radícula e do hipocótilo. uma vez que as condições básicas para o estabelecimen­
to das plântulas nonnais, de acordo com as Regras para Análise de Semente 2. entre 
outras exigências. é a presença de um sistema radicular e de um hipocótilo bem 

desenvolvido . 

A temperatura de 30oe. além de apresentar a maior percentagem de genninação 

Tabel a 2. revelou o mais baixo percentual de anormalidade Tabela 3. e maior velo­

cidade crescimento de su as plântulas. detenninada por melhor desenvolvimento da 
' radícula e do hipocótilo Tabelas 4 . 5 e 6 . Juillet (8). estudando a germinação da 
malva . encontrou resultado sa tisfatório quando a genninação foi conduzida a 300 e 
e as sementes pré-trat ,ldas com ácido sulfúrico, 

Dentre as' demais temperaturas empr<!gadas. talvez seja possível obter bons 
resultados de gcrmi,ll ação a 25 0 (', desde que o teste se estenda por ' mais dias. uma 
vez que a maioria das ano nn a.lidadcs observadas constituía-se de plânt ulas de pouco 
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desenvolvimento , decorren te, provavelmente, da curta duração daquele, ou seja , 
qu at ro dias. Observou-se que a temperatura de 35 0 e prejudicou a germinação, pro­

vavelmente em conseqüência de um déficit de água no deco rre r do tes te que de ter­
minou um maior alongamento da radícula e um menor dese nvo lvimento do hipocó­

tilo , como se pode observar nas Tabelas 5 e 6 , caracterlsticas que foram dete rrnin an­
tes da maio r percentagem de anomlalidades. As temperaturas alternadas 20 0 -3 00 e 
200 -35 0e foram ineficientes na promoção da gemlinação, talvez devido aos efeitos 
da temperatura mais baixa, como mostram os res ultados da germinação a 200 e, 
quando comparados aos obtidos a 30 0 e 35 0e (Tabela 2) . 

Sob temperatura mais favorável, de 30 0 e, não houve efeito da luz sobre a ger­

minação. O efeito da luz somente foi signifi cativo quand o se emp regou ~ tempe ra­
tura de 35 0 C. Quando o teste foi condu zido sob outras tempe raturas desfavoráveis, 

quai s sejam 200 , 20 0 -300 e 200-35 0 C, não houve efei to da lu z sobre a germinação. 
Estes dados portan to , não concordam totalmen te com as obse rvaçõcs de Kea rns e 

Teole, citados por Delouehe (5), que , ao estudarem a germinação de F('stllca spp., 
notaram que a luz só estimulou a ge rminação quando o tes te foi conduzido sob 
temperaturas desfavoráve is . 

O uso de temperatura alternadas na genninação de sementes de di versas espécies, 

tem acelerado e aumentado a percen tagem de genninação, entre tanto em malva, 

tal como em sementes de feij ão-vagem (Phaseo llls )!ulgaris L.) , o emprego de tem­
peraturas de 200 -300C não foi mais efic ien te do que quando o tes te foi conduzido 
à 25 0 C segundo Clark & Kline (4). 

A Tabela I mostra os casos mais freqüent es de pl ântu13s norm ais e anorm ais. 
A maioria das plântulas nomlais , prin cipalmente quando a germinação ocorreu sob 
temperatura de 300 C, aprese ntou uma longa raiz prim ~iria , um hipocótilo bem de­
senvolvido e, freqüentem ente os dois cotilé doncs completamente livres do tegu­
mento da semente. Os casos de anormalidade compreenderam pouco de senvolvi­

mento da plântula , radícula pouco dese nvol vida ()u ausente, hipocó tilo curto e 

engrossado e , um caso particul a r de anormalidade , qu e consistiu de pl ::i ntulas que, 
embora apresentando um desenvolvimento mínimo prl;-es tabe lecido, manti ve ram 
o tegumento d a semente envolvendo comple tamente os cotilédoncs. Este último 
caso foi interpretado de acordo com lIe it 7. () qu :)l também conside rou como 

anormais todas as pl ântulas de pc tunia (I'cllI l/iu spp .) cuja es trutura de cobertura 
persistiu envolvendo os cotí lédone s. 

De acordo com os dados consta ntes da Tabela 7 .. e com base nas infonnaçõcs 

constantes das Regras p ara Análise de Semcn tcs (2), podem se r esta belecidos pesos 
mínimos para as amostras mé dia e de trab~llho . De um modo ger;ll, esses val()res 

estão expressos em números in te i ras, possivelmente para facilitar a tomada da amos-
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tra de trabalho e os cálculos da percentagem de pureza . Como, para a malva , o peso 
de mil sementes foi de 13 ,34 g e o' mínimo exigido para análise de pureza é de 
2.500 sementes , a amostra de trabalho deveria ser de aproximadamente 35 g. Para 
a amostra média , segundo estas mesmas regras , não existe uma padronizaça:o para 
a sua estimativa , sendo que para um número apreciável de espécies, o seu peso 
corresponde a dez vezes o peso da amostra de trabalho ; diante disso , sugere-se que , 
o seu peso seja de no mínimo 350 g. 

CONCLUSOES 

1. A melhor temperatura para a germinação de sementes de malva é 300 cons­
tantes, quando ocorre o maior crescimento das plântulas. 

2 . A ausência de luz somente causou uma redução na germinação quando a 
temperatura foi de 3-5 0 C. 

3 . A velocidade de crescimento da plântula foi maior quando as sementes 
germinaram sob temperatura de 300 C, tanto na presença como na ausência da luz, 
tendo sido maior nesta última condição. 

4. O peso de mil sementes , para malva da cultivar Ligeira, tomado de uma 
única amostra foi de 13,34 g, com teor de umidade de 8,3% sugerindo-se 35 g como 
O tamanho da amostra de trabalho para fins de análise no laboratório. 
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